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Menicripto mandado 


A QUESTÃO CHARLES E GEORGE. 
E' digno de attenção o seguinte 


artigo que sobre a questão do «Charles 
etGeorge» publica o «Times» de 18 


do corrente: 


« Qualquer que seja o resultado do 


conflicto que 'se levantou entre a França 
o Portugal ha mello muitas circumstan- 
cias que forçam a meditar os que amam 
a poz geral da Europa, e os grandes 
interesses da kumanidade. 

« As circumstancias d'este aconteci- 
mento são muito simples na verdade. 
Sobre us factos ha muito pouco para dis- 


cutir. Um navio frâncez, o «Charles bi 


Georges», foi encontrado pelas aulhori- 
dades portuguezas de Moçambique om uma 
parte da costa interdicta aos estrangeiros, 
porque o vhegar áquella paragem o ten- 
tor communicar com a terra, é conside- 
rado, pelo governo porluguez, como pro- 
va evidente d'um altentado de trafico d> 
escravos. p 

« Acharam-se a bordo 110 negros e 
um delegado do governo francez. O 
delegado e o copilão disséram que os 
. negros estavam alli pela sua propria von- 
tade, tendo-se engajado para irem como 
trabalhadores para a ilha da Reunião, 
que os negros linham passaportes em re- 
gra das authoridades de Moçambique, e 
que o navio estava n'aquolle porto inter- 
dicto para obter um cirurgido. A isto os 
portuguezes responderam que era possi- 
vel achor um cirurgião em Moçambique, 
mas não n'aquelle silio: Os negros foram 
examinados, é todos declararam haverem 
umbarcado contra sua vontade, o não em 
virtude de contracto algum, e Os passa- 
portes referidos provou-se serem docu- 
mentos fornecidos pelo seu chefe náli- 
vo, que provavelmento era a pessoa a 
quem elles tinham sido comprados. N'es- 
tas circunstancias, o navio (oi capturado 
como negreiro, e mandado para Lisboa 
para alii ser vendido. 

« Sabendo isto, o governo, francez 
mandou: duas naus spora o Tejo, para 
oxigiraim “O Ventrega do «Ohortes UU Buor 
go» dentro de 48 boras,' dando ordens 
para a esquadra de Toulon estar prompta 
e recusando duas vezes verbalmente a 
proposta do governo portuguez do sub- 
metter a questão so arbitrio d'um torcei- 
ro poder. - : ; 

« As ultimas noticias davam alguma 
esperança de um arranjo amigavel, mas 
o estado das coisas está muito incerto. 

« O fundomento-ou motivo sobre que 
o governo francez so basea é que a pre- 
sença d'um delegado francez a bordo do 
navio indicava uma innocencia tão abso- 
luta de qualquer intenção: de traficar, 'e 
que o goyernc portuguez davia ficar sa- 
tisfeito, o não proseguir mais: neste ne- 
gocio, pois que, comparado com estaprova 
tão decisiva,. todas as suspeitas de irre- 
gularidade - se tornavam absolutamente 
insignificantes, . e deviam sor despresadas 
como de nenhum valor. 

« Paro' nós, as provas d'este conflicto, 
suppondo que os factos. acima expostos 
sejam exaclos, não apresentam difficul- 
dade algumo; nós: não sabemos qual 
prova póde: ser exigida n'um conílicto 
desta natureza, se os factos: allegados 
não são considerados como “suficientes. 

« Achou-se o navio em flagrante 
delicto, com os negros a bordo, e estes 
declararam, quando inqueridos, que es- 
tavam lá, não pela sua propria vontade, 
mes obrigados por uma força superior. 

« A quem disser que o capitão e o 
delegado estavam. enganados.na transação, 
e julgar que os pretos foram. para bordo 
voluntariamente, em resultado de um 
contracto para trabalhar na - colonia da 
Reunião , o que elles entenderam per- 
feitamente , — podemos ' perguntar;a ra- 
são porque o navia foi levado para uma 
estação determinada e interdicta? Fez-se 
esta allegação, tão absurda, e mais ainda 
allegaram-se desculpas incoherentes ácer- 
ca dos passaportes conferidos pelas au- 
thoridades portuguezos: de Moçambique. 
Estes argumentos mostravam que o ca- 
pitão francez; o o delegado procederam 
contra: lei — o que elles bem, sabiam; 


c o facto de se lhes encontrarem a bordo 


110 pretos, tornava completa 
acção de natrueza illicita. 


a trans- 


« A tudo isto os francezes não po- 


deram oppor nenhuma contradieção plau- 
sivel; apresentaram apenas uma prescr 


pção por elles engendrodo, a saber — 
impossivel que 
um delegado do governo francez se pres- 
transacção de escravatura, 
portanto, 
devia considerar-se como não. existente, 
qualquer que, fosse a evidencia dos ar- 
Não sabemos 
que bajo lei entro as nações, que reco- 


que era absolutamente 


tasse a uma 


e que similhante transacção, 


gumentos em. contrario. 


nheça a impossibilidade e a incorcupli- 
bilidade absoluta de qualquer agento de 
um governo estrangeiro, e quo confira 
a este o direito de pôr a bordo de um 
navio da sua bandeira um delegado, au 
thorisando-o a violar as estipulações dos 
tratados, e os regulamentos policies de 


mos difliculdade alguma em concluir, 
que o grande poder, está inteiramente em 
erro, é o mais pequeno tem por sia jus- 
tiça ca razão. ' 

« Isto, porem, é sómente uma. mui 
pequena parto da materia. Supponhbamos 
que a França estava lão claramente do 
lado da justiça, como está de facto pelo 
lado opposto. Certamente, para reforçar 
o seu direito, não devia ter feito amea- 
ças, uu empregado medidas que de certo 
não empregaria contra a Russia, Ingla- 
torra, e os Estados Unidos da America. 

« Se França julgava — ter a rosdo, 
em que podia a sua dignidado sofirer, se, 
em lugar da pretenção intoleravel de ser 
juiz na sua propria causa, ella so li- 
vesse mostrado proropta em. acceitar o 
decisão de um poder neutral? Se ella 
conhecesse que não lem rasão, fica ex- 
plicado que, adoptado, pode o.seu pto- 
cedimento ser menos considerado, mas 
nom por isso uma invasão d'aquella igual- 
dado, que o direito internacional da Eu- 
ropa moderna altribue a todos os Esta- 
dos soberanos, deixa de ser uma in- 
fracção d'aquella. declaração do congresso 
do Paris, que obriga os grandes poderes 
a occeilar “a. intervenção d'um arbitro 
imparcial antos de appellar para as ar- 
mas 


« Sem duvida é muito conveniente 
tanto para nações, como para. O indivi- 
duo, o decidir por si as suas proprias 
causas, em seu favor; mas o tempo che- 
gará em que a inconveniencia d'esta par- 
cialidade ficará evidento alé para aquel- 
los, que mois inclinados são a recorrer 
a clla, 

« A doctrina quea justiça é só para 
iguaes, mas que as relações entro supo- 
rigores, 8 inforioros devem ser regulodas 
lêttim 278 quôlro poder que açhe 


onSeguir” 
troduzil-a abalará até os fundamentos, 
as doutrinas sobre as quaes sómente a 
paz geral pode basear-se; não podemos 
deixar de lastimar que infracções, roses 
ou suppostas, da lei internacional da Eu- 
ropa com respeito á escravatura, tão fre- 
quentemente deero oceasiões e conflictos 
com a França. 
« Era de esperar que uma nação, 
que pretendo, e: não sem, fundamento, 
um lugar elevado na direcção da marcha 
da civilisação, ainda quando sesugeitasse 
a alguns vexames immerecidos,' prove- 
ontes dos esforços honestos d'oulros 
paizes para obstar ao trafico da | escra- 
vatura, considerasse qualquer irregulari- 
dade como absolvida pela excellencia dos 
fins a que se propunham; sendo certo 
que o conflicto, cu à desfeita se quizo- 
rem, proveio dos esforços empregados de 
boa fé. para acabar com tão abominavel 
trafico. 

« Por desgraça, o caso é exaclamen- 
te o contrario; nada excita tanto a in- 
dignação do ministerio a que preside o 
conde de Walewsky como um esforço ho- 
nesto e desinteressado para evitar a mais 
bedionda crueldade, a mais hedionda que 
a sede do lucro tem promovido e sus- 
tentado. » 


-———— 


NOMES DAS EMBARCAÇÕES, 


A Associação Commercial de Lis- 
boa dirigiu ao governo a seguinte 
representação, sobre assumpto que é 
de toda a conveniência para se evi- 
tarem os abusos a que o systema con- 
trario ao que nella se pode dar lu- 
gar em prejuizo das companhias de! 
seguro e carregadores : 


Senhor : — Tendo a Associação Com- 
mercial d'esta cidade, quando foi con- 
sultada pela commissão de inque- 
rito da toarinha, da camara dós snrs. 


deputados, em Fevereiro do 1856, sobre 
as, precisões do commercio, com relação 
ao ramo - marilimo, feito sentir a conve- 
nienciá que resultaria ao mesmo com- 
mercio de júmsis so permitlir, que uma 
vez dado ou posto o nome a “qualquer 
embarcação este: podesse ser alterado , 
embora mudasse de possuidor, provi- 
denciando-se tambem por forma que se 
evite a repetição de nomes, isto pelos 
inconvenientes que resultam da abusiva 
pratica em contrario ; medida alguma se 
ha tomado a tal respeito, .e'esta é tinto 
mais urgente quando ficará incompleto, 
ou não prebencherá cobslmente o «fim 
que tiveram em vista as companhias de 


um estado amigo, nós, portanto, não Le- 


seguros marilimos do reino, quando es- 
tabeleceram o systema de classificação 
para todas as embarcações mercantis, o 
qual desde já está em execução. 

Senhor ! — Se tal mudança de nome 
umas vezes so faz pára satisfazer um mé- 
ro capricho, n'outros ha talvez o fim 
reservado de fazer substituir um nome 
desconceituado por outro desconhecido , 
com manifesto dolo para'com os segu- 
radores que nem sempre podem ter con- 
hecimento destas alterações ás vezes ope- 
rados em possessões portuguezas, o ainda 
no estrangeiro. 

A maior parte das nações intores- 
sadas no Commercio marilimo ' tem desde 
longos annos posto em pratica o ollu- 
dido systema, do qual tem resultado 
reciprocos vantagens aos seguradores e 
segurados, como iambem garantia para 
os vidas o fazendas empregadas n'este 
commercio, promovendo em proprio in- 
terosse dos armadores, a melhor cônser- 
vação dos cascos e apparelhos das em- 
barcações. 

Em Inglaterra, onde o systema de 
olassificação dos navios so acha mais 
aperfeiçoado, para evitar o dólo a que 
daria logar a mudança repetida de nome 
do mesmo navio, para assim o lornar 
desconhecido e encobrir o seu estado é 
origom, está estabolecido por lei quo a 
nenham navio se possa mudar o nome 
quo lhe foi dado quando so construiu 
Na Allemanha e talvez em outros paizes 
ba uma inscripção geral' das embarcações 
mercantes, e quando so constróe algu- 
ma de novo, o proprietario fuz saber á 
aulhoridade de “marinha local o nome 
quo pretendo dar-lho, esta lh'o concedo 
ou denega, verificando se já existo outro 
de nome identico. 

Fundada pois no que vem do expôr 
e porá que tão util systema não deixe 
do produzir no nosso paiz as vantagens 
que por elle tom obtido outras. nações , 
a Associação Commercial de Lisboa pedo 
respeitosamento a Vossa Magestade haja 
por bem detorminar'que não seja per- 
miltida a mudança «de nome uma voz 
tedoaa queima Spa DasaAção, nom tão 

Lisboa, 11 d'Outubro de 1858. 

Sebastião José d' Abreu, 

Presidente da direcção. 
Antonio Germano de Carvalho Ferreira, 

Secretario da direcção. 


INTERIOR. 


LISBOA 24 DE OUTUBRO. 
Currespondencia part, do Commercio do Porto, 


Ainda hontem annunciamos, no post- 
seriptum que fizemos á ultima hora, que 
o conselho de ministros tinha tomado, 
acerca da questão com a França, todas 
as resuluções definitivos, que a urgencia 
das circumstoncios demandava. 

Podemos agora dizer que as nossas 
informações eram exactas, e por “ellos 
confirmar : 

Que o governo , não podendo oppôr 
formal resistencia á violencia empregada 
pela França, faz entrega do navio Char- 
les , oprezado em Moçambique por trafi- 
car em escravatura, como se prova do 
processo instaurado naquella comarca”, e 
ora existente no tribunol da Relação do 
Lisboa; 

Que tendo a França, sema menor 
attenção ao que ba de mais justo , sem 
a menor altenção ás estipulações do tra- 
ctado de Paris, que é obra'sua, regei- 
tado imperiosamente a' arbilragem d'uma 
terceira potencia na questão de direito, 
o governo portuguez: tambem regeita for- 
malmente a arbitragem proposta'pela Fran- 
ca-na quostão de dinheiro. ' 
Nem podia'ser outra a decisão do 
nosso governo, 

Parece que estas rosolações foram 
communicalos ao representante  francez 
n'uma nota quo: lho foi enviada hontom 
mesmo: , 

Resolveu-se a questão do modo de 
efectuar a entrega do navio. “O governo 
houvo=se como-era seu rigososo dever ; 
sustentou e guardon intacta a” honra na- 
cional. Fez-se bem'patente' que'se co- 
dia' om tudo a força maior, às 'perem- 
ptorias e ameaçadoras intimações da na- 
ção poderosa, a que não era possivel re- 
sistir. Se Portugal não cedesse a todas 
as vontades da França, como ainda ulti- 
mamente dizia a Presse, a embaixada 
franceza recolheria logo a bordo dos naus, 
e depois procederia o almirante confor- 
me as inslrucções que: Ibe foram dadas. 

Não havia'pois mais que fozer. A'ma- 
nhã será feita entrega official do navio 
Charles, tomando: conta delle um official 
da marinha franceza. Depois deste facto 
as forças navaes do governo francez, que 


fizeram o que queriamdem tam 
sahir quando quizeremyarem ou dei 
xor de levar “o navik. força consli- 
tuiu-so direito; regule tudo o direito 
da'força. 4 

A França tem 406es d'babitan- 
tos e Portugal conta 3 milhões. Q 
exercito francez tom' Smil homens e 
o portuguez só 18 ráilesquadra fran- 
coza conta 300 vasosgderra, e a por- 
tugueza 8 ou 10. Gero do impe- 
rador Napoleão quizinar ao mundo 
otó ondo chega o semmenso poder. 
A vontade da Prançw podia deixar 
de triumphar. 

Na questão da innisação o go- 
verno portuguez regca arbitragem, 
que a França propusó para regular 
o quantum. Não tre arbitrar. O 
governo portuguez corom não se quiz 
discutir uma questãodireito, não dis- 
cute uma questão deleiro. Code a 
todas às intimações França e paga 
logo quanto ella exigD governo por- 
tuguez eprocede comoo: Não acccita 
o arbitramento, porgão reconhece o 
direito á indemnisaçõede ao facto de 
lh'a exigirem, o prgsem regatear, 
sem mais contestaçãbarece que o re- 
presentante francezulibastante con- 
trariado com esta reção, porque so 
diz que acceito o srinento, que im- 
portava o reconhecio do direito é 
indomnisação , a Fradepois cederio 
della, Não queremos podemos agra 
decer-lho a generosid 
Se o procedimedo governo foi 
em tudo como trazeídito, e espera- 
mos vor dentro emco oficialmente 
confirmado, não potkdeixar de dizer, 
que desdo a apreseru:do ultimatum 
o governo se houveio devia, soube 
manter a dignidade pbiz. 

Ainda n'outro poas nossas infor 
mações de hontemerexactas. Ojor- 
nal do governo," o níiio, dá hoje ex- 
plicações dos successque acabam de 
ter logar. Vamos strever o arligo, 
que nesta occasião: ávuita importan- 
cia. E' o seguinte : 
mina fito NBja hs AHRRRS AP sfhnnAR a 
para que no caso deverno portuguez 
não annuir á entrdo navio francez 
Carlos e Jorge, e únsa do capitão do 
mesmo navio, se reso com o pessoal 
da legação, e da muforma se roliras - 
se o respectivo conto, ficando a re- 
solução da questão jento entregue á 
direcção do vice-almie Lavaud, com- 
mandanto dos vasosguerra francezes, 
que para apoiar as amações dirigidas 
ao governo de Port; tinham vindo 
fundear no Tejo. 

« O governo pouez nem um mo- 
mento vacillou na ciencia do direito 
que o assistia nestastão, na presença 
porem das declaraçperemptorias que 
nos dizem lhe forarnias, entendeu ser 
chegado o momento ceder á pressão 
de oxigencias tão fúmente manifes- 
tadas. a 

« Até agora ogoo porluguez ha- 
via apresontado as srasões. Não li- 
nha entreguo um nave posto em li- 
berdade um capitãosque lh'o obstava 
a independoncia do gr judicial a cargo 
do «qual se achava -speclivo processo. 
Querendo ir tão longmo Ih'o prescre- 
via o desejo do ace: ás reclamações 
da França chegou vropor a mediação 
para a decisão dastão, invocando o 
principio proclamadão solemnemente 
pelo governo imperino tractado de 
Paris, deixando ao trio daquello go- 
verno à escolha doliador. 

« Nemas rosódadas, nem esta 
proposta, foram alidas - Apenas se 
indicava a mediaçivanto à fixação da 
somma que se enterdevida a titulo 
de indemnisação. 

« Em vista d'escircumstancias e 
das communicaçômima referidas o 
governo portuguezysístindo na con- 
vicção do seu direnas reconhecondo 
a impossibilidade fazer prevalecer 
em presença da alt terminantemente 
decisiva do goverfrancez, mandou 
entregar o návio lós e Jorge e pôr 
em liberdade o sepitão. 

« Quanto portrimediação offere- 
cida, entendeu ovpno portuguez, que 
não o tendo aleançiem questão que 
verdadeiramente inssava á sua digni- 
dade, podia prescird'ella na questão 
pecuniaria, deixanó: arbitrio do go- 
verno francez, opor o quo en- 
tendesse, cedendo essa exigencia da 
mesma forma o pemesimos motivos 
porque ultimamentdeu à respeito das 
outras ». 

Espera-se queanhã sejam dadas 
no «Diario do Gov» explicações ain- 
da mais  caolhegor) 

Pareco que overno não fará um 
manifesto á Europrotestando contra 
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á redacção, seja ou não publicado , não será 


a violação que nos acaba de sor feita; 
s que dirigirá nesse sentido uma nota 
as os nações com quem mantemos 
diplomaticas. Diz-se que é esta! 
mas por ora não podemos 


“cidade da asserção. 
inglez parece que es- 
tevo hontem com E os Teias! 
do ministerio 


4 ara tomar par- 

te doxva na questão, qi p i , 
* QUc so agitava. A 

Inglateria consorvou-so impusi 


" MPocivel dianto 
do conflicio em que nos achavor “ Nin- 


guem pretendia que viesse negocis. nor 
nós, que declarasso guerra á França. 
nossa causa ; mas laclava-so da execução” 
ou infracção do traclaw, de 1842 para o 
estabelecimento dos cruztirus para a re- 
pressão do trafico da escrawtura. A In- 
glaterra é signataria, e authors desso tra- 
claduo, e por isso todos estranbam que 
não pugnasse pela observancia. das syas 
estipulações. No 

O acto que a França praticou para 
comnusco dá a medida da consideração 
em que ella tem esse tractado. A Ingla- 
terra não o defende. Quemo ha de de- 
fender ? Nós unicamente? E” impossi- 
vel. Nem podemos, nem devemos para 
nos não succeder, o que agora nos suc- 
cedeu. 

A idea do que Portugal so separe 
daquelle tractado voga geralmente, e lo- 
dos lbe dão um apoio unanime. E" 
realmente o que nos resta fazer, visto 
que nas circunstancios em que nos acha- 
mos, não nos é possivel só por nós fa- 
zel-o respeitar e cumprir. Esta questão 
não pode deixar de vir ao parlamento. 

Sobre as coisas politicas, a consor- 
vação ou retirada do ministerio, continuam 
a correr muilos boatos, a que por ora 
não podemos dar credito algum. O que, 
porem, se diz com notavel insistencia é 
que se determinou a suspensão do snr. 
Mexia Salema, juiz d'uma das varas da 
capital, do snr. Manoel de Jesus Coelho, 
aspirante d'alfandega grande, e do snr. 
Rodrigues official do governo civil, por 
causa da questão das irmãs da caridade. 
Desejamos não ter que confirmar esta 
noticia, F obs jo mo 
toorolbgiBo, de Dista PoE pao dont 
este facto, porque a sciencia e aquele 
estabelecimento muito dovem ao snr. Pe- 
gado. 

Deu-se hontem em S. Carlos o Her- 
mani. Cantou pela primeira vez nesta 
epocha a admiravel prima-dona Tedesco, 
que arrebatou a immensa multidão de 
pessoas, que tinham concorrido ao thoa- 
tro pora a ouvir. Os applausos não po- 
diam ser mais. Foi uma noite do com- 
pleto triumpho para a distincta cantora. 
El-rei o toda a familia estiveram no lhea- 
tro, 


Os fundos regularam hontem pela co- 
tação anterior, nolando-se bastanto pro- 
cura no mercado. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Vesuvio 
entrado hontem de Lisboa ás 3 horas da 
tarde conduziu 32 passageiros 
— Mais. O vapor Luzitania sahi- 
do hontem para Lisboa ás 4 horas con- 
duziu 144 passageiros entre estes os se- 
guintos : 
Francisco Nunes Marques de Paiva, 
Joaquim José Maria Alves, Domingos Bi- 
nelles, Francisco Ribeiro Fraga, D. Ino- 
cencio Ferrieri e seu secretario, João An- 
tonio Prata, Joaquim Lopes Pereira Bas- 
to, Luiz Manoel Gonçalves Sampaio, José 
Joaquim Almada, Alexandro Vebber o sua 
mulher, barão das Lages, Diogo Pe- 
reira Fernandes, Antonio Augusto Leão, 
F. José Ribeiro Guimarães, D. Catharina 
Ferin, J. Baptista Macedo, F. Xavier M. 
Pinto, Antonio José Cruz, João José Sil- 
veira. 
— Sinistros maritimos. O brigue 
«Minho» pertenconto á praça do Porto, 
arribou com agua aberta á ilha de Fer- 
nando Pó, e ahi depois das vistorias que 
se lhe fizeram foi condemnado por in- 
navegavel. Este brigue vinha da costa 
d'Africa para Inglaterra com azeite de 
palma. O brigue Bomfim pertencente á 
praça do Porto estava tambem arribado 
na mesma ilha edizia-se que seria do mes- 
mo modo condemnado por innavegavet. 
— Naufragio. Por participação do 
director da aifandega de Setubal consta 
que no dia 17 do corrente mez naufra- 
gara na praia de Cezimbra o hiale por- 
tuguez «Novo Adriano», mestre José Ma- 
ria Nobre, procedente de Caminha com 
milho que se achava descarregando, ten- 
do-se salvado a tripolação, o bem as- 
sim a carga, velame , maçame e um mas- 
tro do dito navio, cujo casco se despe- 
daçou. E 


0 


2 

— Boletim policial. No dia 23 tt- 
veram lugar as seguintes oceorrencias, de 
que tomaram conhecimento às respecli- 
vas administrações :, 

Foram presos pela patrulha da guar- 
da municipal, Mauricio Antonio dos San= 
tos e Manoel barqueiro por desordem. 
Foram remeltidos para o juizo de 2.º 
districto criminal, 

Pelo. regedor de Cedofeita foi preso 
Francisco José Barreiros, lavrador de Ra- 
malde, por ter vendido um boi suspeito 
de molestia, e pelo regedor de Paranhos 
foi preso Domingos Cazaes, gallego moço 
do matadouro, por ter comprado o boi 
suspeito, Foram ambos remettidos para 
o juizo criminal do 1.º districto. 

Pelo regedor de Santo Ildefonso fo- 
ram presas Maria José e Libania Ros» 
que andavam à comprar ossos, por 1d 
dras;. o José Ferreira, natural, 
por suspeito de ladrão. Este E 
tido para o governo civil « Aqueitos para 
o juizo criminal do 2º districto, 

Nesta dain deus conhecimento pela) 
administração dos. bairro 0 juizo Cri- 
minal do 2.º «istricto, do ter o cabo de 

lioia Anehio do Magalhães resistido a 
policia An NS 
“uma pofulha da guarda «púnicipa 
um, <tbo de policia, no acto em quo pro- 
raia efectuar uma prisão, o que não 
conseguiram: polo procedimento do; dito 
cabo. í 

Occorrencias do 24 : 1 

Pelo rogedor de Santo Ildofonso foi 
presa Anno Rosa, carrejona, , moradora 
na Fontinha, por adro; o pelo mesmo foi 
tambem preso Albino Ferreira, morador 
em Liceiras, carreiro, por ladrão. Fo- 
ram ambos remeitidos em 25 para o jui- 
zo criminal do 1.º districlo. 

Pelo regedor de S. Nicolau foram pre- 
sos José da Rosa e Vicente Calabraz, na- 
politanos, vendedores de. bretanhas por 
traficantes. . Foram remettidos ao admi- 
nistrador do Vianna. 

— Publicação. Pablicou-so o) n.º 
9: do «Jornal da Associação dos Profes- 
sores».  Publica-so nos dias 1,0 15 de 
cada mez. 

O summario do n.º 9 6 o seguinte: 
Jostrueção primaria — Escripturação mer- 
cantil — Inslituidores e educadores — Gon- 
cursos — Relatorio do collegio 1.º de Agos- 
to Venda de livros. antigos — Origem 
do, ensino mutuo.— Ravista Jitleraria. de 
Hospanha om 1857, 

— Suspensão. O « Consorvador » 
suspendeu por alguns dias a sua publi- 
cagão para tratar d'alguns arranjos necos- 
sarios ao; mesmo. Cul 

Folgaremos: que. quanto antes so re- 
movam (as difliculdades, que deram causa 


t 


ti 


a esta interrupção: — Este obuz é sou ? 
1 =— Novo nuncio,' ontem a bordo o, senhor. 
ques faisisubi nho vO usa ngamieblo eli MlMe = | OXUTOLLO Pein AO boi IA não. é seg 
tro, Foi despadida; abordo «pelas péin= O obuz é, de uma pessoa do 
cipaosauthoridades.s: Cascaes, que me incumbiu a venda delle, 
=— Apparecimento de cadaver: Appa- — Pois snr., essa pessoa que se 
recon já o cadaver deum dos passagoi=|apresente aqui; mas o obuz. é que eu 


ros da galera «Flor do Porto», que ha 
dias itahio 'eo rio quando entrava pata o 
navio, fundeado no sitio das 18 braças. 

o iPpisão importante. O «Conims 
Dricense» dá a noticia de ter sido pre 
so om Cea na manhã do 21 «do conren- 
te-o celebre-João Brandão de Midões, em 
casado Simão d'Almeida Mello. A: pri- 
são fui efectuada: pelo administrador de 
Oliveirado Hospital. 
” — Caixa de credito e soccorvos mu- 
tos da Associação Industrial Portuense. 
Du" «Orionte»:—Reuniu no domingo em 
assemblea geral, presidida”pelu sur, João 
d'Arovjo Lima, presidente da commissão 
organisadora, achando-so presentes tro- 
zentos e lantos subsoriplores das | difle- 
rentes: classes do ostnbelecimento. + 

A discussão, que versou sobro a de- 

signação, do dia, para a definitiva instal- 
lação, e sobre reclamações filas por al- 
guns socios pedindo o garantia do fune- 
ral aos falecidos, foi. muito regular, e 
ostoyo animada, tendo por fim uma plena 
salisfação dada pelo snr. José d'Almeida 
Brandão, relator da commissão órganisa- 
dora que declarou que todas as exigen- 
ciss,que se apresentavam, seriam allen- 
didas, no regulamento interno, que vai 
elaburár-só com muita urgência; porque 
alem, dosta razão, ba a de não poder 
prescindir-so dello. para, pôr a, lei em 
prálica. ias p 
“Polos dados apresentados polo snr, 
Brandão, viu-se Que já oxislem seló cen- 
tos e setenta o tantos socios inscriptos : 
e às acções, se não leem, já allingido q 
fim que so deseja, não (ardará em elTo- 
cluar-so, porque so anda trabalhando com 
actividade, na acquisição dollas.. 
, esgraças sobre desgraças, Ha 
tempos diz o «Jornal do Commercio» 
um homem do Almada por questões . de 
Jogo travou-so do rasgos com gutro, e 
deu-lhe uma facada num braço, que 
não sendo mortal, veio a sel-o, primei- 
ro por falta do troctanento immediato,, 
e depois porquo o ferido sobrevindo lhe 
uma congestão cerebral, por tres vezes 
desmanchou o apparolho do ferimento, e 
suecumbiu, O aggressor homisiou-so, sum- 
maimento pesaroso, do «que | acontecera, 
porque, não tivera intenção de matar. Veiu 
para Lisboa o aqui trabalhava, mas es- 
condido. . À mulher desto; magoada com 
a dosventura que lho cahira em casa, é 
achando-se já onferma, aggravou -se-lhe 
o mal por tal modo, que em breves dias 
sucumbio. O marido alllicto ja polo cri- 
me involuntario quo cominettora , tanto 
so penalisou com a inorto da mulher 


tinhou ignobilmente no preço da obra. 


Ilba, | cargo, mas limitou-se à pintar na parede 
destinada a recebgr a sua obra uma gran- 
do 


chefe de obra, gritou dizendo que que- 
riam molejar com elle, — Não me pediu 
uma passagem do mar Vermelho? re- 


mar, 
bebreus já passaram, responde o pintor. 
— Ab | então isso é outra cousa, oxclama 
o parvo litular, t 


na fabrica dos snrs. Collares, perguntando 
so desejariam, comprar uma peça do ar- 


pondeu-lho que não duvidava compyal-a, 
Entraram em ajustes ;. o fabricante disse 
que se estivesse partida em pedaços da- 
ria 440 reis por cada 
ostivesse inteira, dava menos, pelo tra- 
balho que havia em partil-a, Julgova o 
snr. Collares que a peça seria. do navio 
mercante. 


ca do 
que, propunha o venda, apresentar a peça 


oxtrahido: um 


já não deixo sabir. 


Collares immoediatsmonte participou ao snr* 
o ministro respondeu agradecendo a com- 


do, obuz, aló qua se averiguasso bem o 


guerra à fabrica dos sis. Collores, exa- 


chega o cem annos, 
ln-Se sois sexbgenarios ; o do cada 500 
um octagonario. 


com a serie de desgraças que o perseguiam, 
que perdeu a rasão, e começou a dizer 
que «tmalará à mulher e que não “devia 
sobreviver-lho,» Com effeito altentou con= 
tia a propria existoncia e enforcou-só, 
E” um triste drama o que acabam: 
de contbr-a| chja origem foi Ojogo. AS= 
sim, tres vidas foram sacrificads à um 
vício maldito, que tantos desPoças pros, 
duz diariamente. ; h 
— Uma passagem do mar Vermelho. 
Um. dos nossos mortnos litularas, diza 
«Opinião», - ton” comprado uma casa 
proximo a Li008, foz nella edificar uma 
capella, o anda troctando do decorar as 
paredes com pinturas: biblicas E 
godiu a um pintor bem conhecido 
múa passagem do mar Vermelho, mas ra- 


O pintor accoitou no entanto o en- 


fita foita com vermelhão. j 


O proprietario chamado para ver oste 


plicou o artists; parece-me que a que/medianto uma fraca retridiz a 
tem diante dos olhos é d'um vermolho|sua «boa ventnra» aos. qnterro- 
maravilhoso. — Não duvido ; aqui está o|gam. 


mas onde estão os hebreus? — Os 


E pogou o preço ajustado. 
— Até as peças de artilheria | No 
orça feira apresontou-se um individuo 


ilheria de bronze, O snr, Collares res- 


arratel, mas se 


Depois do mais algum dialogo ácer- 
preço, combinou o individuo 


no dia seguinto, na fabrica, 

Com .ofieito, na quarta-foira dois gal- 
legos conduziram um caixote, d'onde foi 
obuz de bronze, que 
vinha entro aparas. 

Procedeu-se ao exame do obuz e 
viu-se que era do calibro 5-3, tendo na 
cuiatra a seguinte inscripção — D. Maria 
1 — 1835 — Arsenal real do exercito, — 
posando 47 arrobas e 12 arrateis. 

vista d'isto o sur. Collares per- 
gantou ao individuo : 


— Nesse caso, eu vou chamar a 
pessoa de quem é o obuz ; e aqui yônho 
com elle. , 

O tal individuo. retirou-se, O sur, 


ministro da guerra dando conta do facto, ; 


municação o dizendô que não dispozessa 
onso. 

Hontom foram um, official de arti- 
horia e nm empregado da secretaria da 


minaram o obuz e declararam que; não 
havia dúvida do que. pertencia ao arse- 
nal do exercito, porém que se admiza- 
vam; de que d'alli sahisso, estando todos 
os objectos inventariados 

| Consta-nos que hoje, yao um. sar- 
gento com q respectivo recibo, tomar 
conta do obuz e conduzil:o ao arsenal. 

O individuo que propunha a venda 


sumiu-so; não quiz saber mais do, seu|; 


obuz. 4 

Ora, como é que, sa fez este, roubo ? 
E ficou só n'um obuz, ou foram rouba- 
dos outros mais? E” do crer. que se 
proceda às necessarias, investigações para 
so conhecor so U roubo é maior, 

— Presente de mupcias. O impo- 
rador deu á duqueza do Malakoff, .como 
presente de nupcias, uma coroa de du- 
queza, cravejada do diamantes. 

À imperatriz, por sua parte, deu na 
mesma otcásião 4 duqueza um adoresse 
de peito, de diamantes da maior bel- 
loza, ; 

Na oscriplúta de casamento o ma- 
rechal estabéleco a sua esposa uma pensão 
annual de 100:000" francos [18 contos 
de reis] para o seu yostuario, 

A cainha do Inglaterra, o a alta 
aristocracia ingloza,, propunham-se dar 
festas aos dois recem-casados. 4 

— Estatistica: O numero de lin- 
guas que se fallam no mundo conhecido 
é de 8:064, das quas 587 pertencem á 
Europa, 896 à Azia, 276 á Africa, o 
1:264 4 America 3 - 

Os habitantes do, globo, professam 
1000 religiões difiorentos. 

O numero dos, homens é quasi igual 
ao das mulheres. Uma quarta parte dos 
varões morrem antes dos selo annos, e 
metado antes dos dezesete. 

Do cada 1000 pessoas ha uma que 
De cada 100 con- 


A terra é povoada por 4000 mi- 


COMMERCIO DORTO. 


lhões do habiantes. Cada norrem 
333:393:953 pessoas, caihl:094, 
cada hora 3;780, cada mil, cada 
segrido 1,0) numero glomentos 
4 equivalonte aos dus mor! 

Os casados vivem maios sol= 
teiros, e as pessoas sobrkervam- 
so melhor. As mulhoresnc mais 


mara com assistencia 
Reino. 


curso dabortura, que governaria segundo 
a Conslituição o as lois do paiz, é que aspe- 
rá collocar muialto a bandeira 


é ter sido nomeado governador de Can- 


do regento do 


(o) priucipo regente declarou no dis- 


a Prussia, 
Da China a noticia. mais importante 


Anna de Jesus Ferra, idem parte 

“do seu predio da rua da Se- 
fora das Verdades n.º 8 a 
2 


Antônio Ferreira da C.º Lima, 
idem o seu predio"da rua da 
Prata n.º 58 o 59. 

Antonio José de Freitas, por lhg 


facilmente que os homens) annos; 
porem passada esta idademenos 
probabilidades de vida quemens. 


tão, um dos commissionados imperiaes 
signatario do ultimo tractado china com 
a França e Inglalerra., Á situação das 


Antonio da Silva Santos, por le-. 


não pertencer o predio da rua: 
da Baninharia n.º 153 0154, 


do fim desastroso do prinóko. 


docta a proposito desto desgacon- 
tecimento. 


cipo estava ha tempos eme, suas) 
propriedades, na Touraino. 


sar algumas horas no CastePlores, 
tocracia. 


parque, acha-so uma especita mys- 
teriosa habitada. por um nite, que 


sidade de visilar o feiticoito de- 
pois de ter examinado . asquerda 
do principe, tomoa de rem tom 
sério e a principio não qr nada 
ao visitanto. 


principo, que insístio muiticonhe- 
cor o futuro que a Provilho re- 
servava, 


cidio-se a fallar. 


pado do que acabava de cono dia 
seguinto escroveo á princigtia con- 


que o [feiticeiro só lhe falimorte, 
e lhe annunciara que mas mor- 


citos belligerantes, 


— Um - nigromantepnincipe 
Ghika. Falla-se ainda mu Paris 


“A «rança Central» cia ano- 
A princeza Aurelia, nio prin- 


Seu marido ia frequet pas- 
ardim muito frequentado lp: aris- 


Entre as curiosidades quea esté 
Uma tarde, o principe curio- 


Este silencio picou a'dade do 


Insligado de mois, o mio de- 


O principe retirou-so preoccu- 
tondo-lhe a sua. aventurmndo-lho 


to violenta, no dia anniváiaquelle 
em que seu irmão succusi 

A. princoza aterrada scpensa- 
mentos tristes que na caspiraram 
correo a Paris. Era a vdo acci- 
dente. 

No dia seguinte, o pdesejan- 
do sahir de carruagem, enfiando 
nos seus cavallos. de quo (ipsfazer- 
se, a princeza offerocoo-lhaus. O 
principo scceitou, e umacpois le- 
vantaram-no ensanguentadoida dos 
Campos. Elysios. 


——— ec. 
CESTA DE SE RE 

=-— Fallecimento.. Faslanou- 
HU polgõo poplista dAlipoiv, Lia 
um mancebo dolado de tes qua- 
lidades que deixa inconsaha! fa- 
milia o seus amigos." Uantia pul- 
monar, rebelde a todos “dios da 
medacina lho roubou a viro em 
pouco tempo, 

Hojo ás Ave-Marias nda La- 
pa celebrar-se-bão os rosposepultu- 
ra pelo eterno descanso dera. Não 
há convite, e por isso peitoncor- 
rencia áquelle religioso-actuigos do 
finado e de sua familia. 


REPASSE obvio Near cotã À 
= apre 


NV À 
EXTERIO! 

TURIN 17. —- Asseguue omi- 
nisterio soffrerá a seguintidicação : 

Mr. Carlos Cardonaidente da 
camara dos deputados, usrá Mr. 
Lanza na pasta da instruciica, pas- 
sando: este, ultimo. para xenda. 

A gron-duqueza. Catla Russia, 
e o duque de Mecklembolitz che- 
garam a Genova o partineoNiza. 

LONDRES 48 de Qute O «Ti- 
mes» contem um, artigo rdo Por 
lugal, na / questão do naviez «Car- 
los e Jorge». ' 

O; «Niagara» chegou 102.000 
dollars, e» noticias de die de 5 
'do, Outubro, Gontinuavatolligiveis 
os signos do telegrapho!lantico. 

O Palacio do Christajva-York 
foi completamente queinimvia mo- 
tivo. para .receiar, quo.oo mausasse 
muitas viclimas. 

O mercado de fundos animas 
doem New-York, O. cabteLon- 
dres estava a 110, O quelarinha 
baixavam, e o algodão eva-so fir- 
me nos preços, 

Em, Havana à oxplosa paiol 
do polvora matou 28 pessriu 100, 
o destruiu 90 casas. 

vo (Da Gazeta de M 

LONDRES. 19, — A cesdo: al- 
miranto, Freemantlo recedem de 
cruzar na direcção. de Es 

MARSELIA 19. — Dia India 
que o general Miguel. tinhçado os 
Iugitivos do Gwalion, dispos e to- 
mando-lhes 25 peças. d'm 

Diz o, «Bombaim: Tiuo a si- 
luação geral dos inglezes seva o que 
foi licengiado o - exercilgena de 
Punjaub, por suspeito. 

SanvAnna foi preclamesidente 
da Republica de S. Domisos oxer- 


 VIENDA 19. Falla-sudificação 
Ministerial. 


BERLIN 21, Hontcasso a ca- 


cousas melhorava, 


que nos locaes onde não podessem vin- 
gar as suas candidaturas, voltassem com 
osultra-progressistas. 

' j 


versas mercadorias e encommendos á Em- 


N. 277 Vap. Minho, para Liverpool, 
N. 278 Escuna Pomona — Trura. 
N. 279 Gal. Cidade do Porto —Rio de Ja- 


Em Hespanha o partido rencionario 
racommendava aos seus correligionarios 


“PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDEGA DO PORTO. 
Termos de entrada em 25 Outubro. 


N. 384 Vopor Yesuvio do Lisboa di- 


presa. 


Termos de carga em 25 de Outubro. 


neiro. 
Rendimento d'Alfandega em 25 d' Outubro. 
9:9768720 rs. 


— enem 


MERCADOS NACIONAES. 
porto 26 D'ouruiro. 


Farinha de milho.. «. 520 a 580 
Trigo d'America. 900 
Dito das Ilhas... 
Cevada... 


400 a 420 
500 a 510 
420 8440 
740 a 750 
800 a 820 
760 a 780 
600 a 620 
900 

Batatas (arroba 300 

Azeite (almude). « 4000 

compra 23 p'oUTUBRO. 

Trigo 600; milho branco 390 ; dito 
amarello 380; feijão branco 480; dito 
rsjado h40; dito vermelho 640; dito 
frado 320; centeio 360; cevada 300; 
botatos 200 ; azoilo 18220. 

LEIIA 19 D'ouTUDRO. 

Trigo Ballego 680; dito tromez 600; 
milho 460; conteio 480; cevada 360; 
feijão branco 520; dito vermelho 560 ; 
dito-frade-360=dito pardo 4007 bata- 


mp 
PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 23 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS: 
NANTES. — Vap. pag. fr. V. de Cadix. 
MALAGA, — Vap, pag. fr, Ville de Malaga. 
LONDRES. — Ese. ing. Mary Roberts, 
arroz. ' 
LIBÃO. = Br. russ: Lirinck, madeira. 
SOUTHAMPTON. — Vap. paq. Valleta, 
RIO DE JANE(I — Br. braz. Indiano, 
assucar. dE 
ahh “SAHIDAS: 
SETUBAL. = Br. sueco Carl Martin, sol, 
IDEM. — Br. norueg. Themis, sal. 
IDEM.'— Pat. sueco Hjalmar, sal. 
SUNDERLAND Br. ing. Aucklond, lostro 
HELLEVOETSLUIS. — Gal. holl. Griejo 
Koens, sal. 
CADIX. — Yap. pag fr. Marie Stuart, 
OLHÃU. — Cah. Boa Esporança, sal. 
— mi 
PORTO 24 DK OUTUBRO, 
ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. pag. Vesúvio, c. 
Ramalho, passageiros e encomendas 
á Empresas 
SANIDAS. 
LISBOA. — Vop. Lusitânia, c. Contente, 
passageiros e encommendas, 
IDEM 26. 
AS 11 HORAS DA MANHA. 
Fora'da barra fica uma escuna é 1 
brigue 90. N, o 1 barca e 2 hiates ao O, 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
DD —— meme 
Serviço da contribuição 
predial do anno 


de-1858. 


RELAÇÃO DAS | ANNULLAÇÕES DAS VER- 
BAS DA CONTRIBUIÇÃO PREDIAL, RES- 
PECTIVAS AO 1.º seMesTRE DE 1858, 
com REFERENCIA À 1.º SECÇÃO, OR- 
DENADAS PELAS JUNTAS DOS REPAR- 
- TIDORES DOS BAIRROS, DESTA CIDA- 
DE, ABAIXO DECLARADOS. 

1.º Bairro. 

Agostinho Francisco: Velho , por; 
ter estado devolulo o seu pre- 
dio da ruá de D. Maria 2.º 
aBi8; 348 335. ritos a 

Albino José Dias Guimarães, 
(padre) idem o seu predio da 
rua Chã, n.º 440 49... 


Centeio .. ic. 
Feijão branco. 
» 


10g432 


22901 


780 a 800], 


rem estado devolutos os pre- 


dios da rua 29 de Setembro RE 


n.º 172 01746 n.º 177... 
Antonio de Sousa Freire, idem 
os predios da rua Fernandos 
Thomaz n.º 50. ....esverei 
Bento Ribeiro de Paris, por te- 


rem estado em obras os seus | 


predios da, rua das Flores n.º 
220 24.. 
Felisarda [D. » 
por abatimento do fôro que 
paga á FP. N. pelo 
rua Chã n.º 27 927 A... 


Francisco d'Assis da, Fonseca. 


Leal, por lhe. não pertencer, 
o predio da rua da Porta do 
Suln.º 39 5 que foi de- 
FODÍIDO - «o jontdia cio fon imd pi IN 
Francisco José Dias Correia, por, 


ter estado devoluto o seu ca= o 


zebro da rua do Amparo. 
SOM NUMErO.....esssreasao 
Francisco José da Silva, idem 
seu predio da rua de Cima de 
Villa n.º 125 a 427:..0.0b 
Francisco Luiz Correa (bacharel) 


idem o seu predio da rua do,, 
S: Jeronimon.º 205.....0, 


Francisco Martins, idem o seu 
predio do Lugar da Povoa n,º 
25 6 26... ... 

Francisco da Silva idem o 

seu predio da Travessa da Se- 

nhora das Dores. . «cumes 

Henrique José Leito, por “ter os- 
tado em obras o seu predio 
da rua Bolla da Princeza n.º 
68 0 70... 

Irmandade do Terço, 
molido o: seu predio da rua 
da Cima de Villa n.º 106 e 


por ter de- 


[João Baptista Moreira e Sousa 


& Filhos, por não ter lido 
rondimento algum o lerreno 


da rua S, Vicior n,º67 a 69, fab 
João Josó de Lima e Costa, por ter Ui 

estado devoluto o seu predio 

da rua do, Poço das Patos | 

0.º eco cinb ariv me 6 a DOLGMNTA 16 


João Luiz do Sousa Junior, por 
tor estado dovoluto o seupre- 
dia do Corpo, da Guarda n.º 

Ugo AM ga a rág: ss 

João de Mesquita Pimentel, idem 


os altos do seu predio da rua. Td 


da Bainharia n.º 117 e 118+, 
João, Pereira Freira, por. lhg 
não pertencer o predio do; 
largo do Camarão n.º 12... 
João Rodrigues Monteiro, por lar: 
estado devoluto o seu 
da rua de S. Viclor n 
8 nlidid oa my um noi cáwvil 
Joaquim José Gomes Pereira do 


sy dl 


Mello (bacharel), por terem 


estado estado devolutos parto 
dos predios da rua Bella da 


Princeza nº 119 e largo da 


Agoardente n.º 17.6 18... 
Joaquim José Gonçalves Basto, 
por ter estado devolatõo sou: 
predio da rua 29 de Setem- 
bro:n.º223:8: 294, 4.4. cuqlo 
José d'Almeida Figura, idem 
seu predio da rua daPrata n.º: 
27229 


eira, por ter 
estado em obras 0: seu predio : 
da rua do Miradouro n,º 23, 


José Antonio de Brito, por term0 
estado devoluto o seu prodio 


da rua' do Monte: Bello n.º 
26a 28. 
José Antou por te- 
rêm estado devolutos parte de 
seus predios. do Passeio das 
Ea stá ln n.º15 a 18, 210 
José Gonçalves: Mamede, idem as) 
lojas do seu predioda rua do 
Sol n.º 35 a 38.,...4. cu. 
José Lopes Coelho, idem o seu 


predio da rua do Bomfim nº 


BÃO 1a BlB inss dúl, pinta DR 
José Teixeira Ribas, por terem: 
estado devolutas -as' casas ter- 


reos da rua Duqueza: do Bra- 


gança sem n.º.,c..ccibira 


José; Vicento Teixeira 'e outros, - 


idem a loja do seu 'pre- 
dio da rua da Boinharia n.º 
18 


Luiz João Marques , “idem os 


predios da rua da Bainharia 
n.º8 109 a 111, e Pena Ven- 
toza n.8 25 0 26... 004.0.4 
Manoel da Cunha Barboza, idem: 
o seu predio da rua da Oli- 
voirinha n,º884 a 87... 
Manoel José: de Sousa Araujo, 
por ter ostado om obras o 


predio situado dentro da Quin-=' 


ta de  Socses, o -devcluto o 
da rua 29 de Setembro n.º 16 
Manoel Moreira Pinto, por se 
achar em ruinas o predio da 
rua Bella da Princeza n.º 83. 


a 


og 


redio da 
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1819 


a 


0 COMMERCIA DO! PORTO. 


Maria (D.) Barbora do Patroci- 


nio 6 irmãos, por lhos não 
pertencer o predio do Campo 
Grando n.8 36 0 37,....4 
Maria (D.) Emilia de Pinho Fer- 
reira, por ter estado devoluto 

o seu predio do Lugar da For- 
miga n.8 5 q6..4..v.c..« 
Maria (D.) Gertrudes Rosa, por 
ter estado em, obras o seu pre- 
“dio das Escadas do Codeçal 
TA dB BÃO é rieinfa elo pi 
Maria de Jezus Ozorio, por ter 
estado devolnto o seu predio 
da rua de S, Dionizio n.º 24. 
Miguel Golçalves Salgado Guima- 
rães, idem parte do seu predio 
da rua da Bainharia n.º 112. 
Miquelina Rosa da Silva [herdei- 
ros], por lhe não pertencer. 
o predio da rua do Bomfim 
n.º 19310 1B4niicsdivdoo 
Urbano José dos Santos, por ter 
estado devolutos os altos do 
predip da ros da Beinbaris n.º, 
Vicento José de Carvalho Viei- 
ra, por terem estado devolutos 


56150 


B715 


“AgaOL 


4859 
Si 
18490 


68916 


18430 


o em obras os predios da rua 


29 de Setembro n.º 125 D. 
a 125 FP. e 126 n 128 ; 
Viscondessa d'Azevodo, p r 
sido demolido o seu predio da 
rua da Porta do Sol n.º te 2 


28862 


“29290 


e “Somma...... 1298724 


Junta dos repartidores do 1 


.º bairro 


da cidade do Porto, em 30 de Setembro 


de 1858. — O presidonte , José 


Antonio 


do Faria. — O vogal, Joaquim Novaos Pei- 


Joanna Albina do Jesus Maria, 
por-não lhe pertencer o predio 
da rua da Bouça n.º 21,... 


Josnna Rosa, por ter sido demo- 
lido o seu predio da rua do 
Almada n.º 251 6 252...... 

João Alves dos Santos, por não 

| lhe pertencer o predio'da rua 
da Rainha n.º 306-€ a 306-D 

João d'Araujo Alves; por lor es- 
tado devoluto o seu predio da 
rus da Rainha n.º 38 a 40.. 

Joaquim, Antonio de Souza, por 
lbe não pertencer o predio da 
rua Forimoza n.º 253 e 254, 
e ler estado em obras...... 

Joaquim da Costa Faria, por lhe 
não “pertencer os predios da * 
Viella-tle Liceiras n.º 7, e rua: 
do Laranjal n.º 45 e 46, e rua 
do Estevão n.º 23 e 24,.,.. 

Joaquim José de Castro Guima- 
rães, por lhe não pertencer 
o predio da rua do Rosario 
n.º 69 a 71, e ler oslado em 
ODFBE, o /n/c/o/0/s alo a 

Joaquim José d'Oli O, 
por lhe não pertencerem os 
predios da rua da Bouça n.º 
rr rua de, Cedofeita n.º 91 
AGRIO oie o giore o (E aja 

Joaquim Pinto da Fonseca, por 

- ter estado em obras o seu pre- 
dio da rus Formosa n.º 2724 
274... PESE E ROSA 

Josó Antonio d'Azevedo, por não 
lhe pertencer o predio da rua 
de Santo Antonio n.º 68 n.70, 
e for estado em obras....... 

Josó Antonio Barroso, por ter sido 
demollido o seu predio da rua 
de Cedofeita n.º 439.,..... 

José Antonio da Fonseca o YVas- 
concellos, por ter estado devo- 


secrefarió Manool Pereira de Lima Ta- 


$428| vares. 


28572) Bento Ribeiro de Faria, por ter 


= ANNUNOS. 


571 


18072 


ag572 


168580 


48002 


Gg144 


178150 


xóto. — Vogal secretario, Antonio José| luto 6 seu armazem da rua do | 
Villola, 10 j Principe Ret dstas scr 1M$910 
) É José Gonçalves de Campos Vion- 
2. Bairro. no, por lhe não Potiaficaram 
Anna (D.] Margarida Pereira Bos- os predios da rua de Santa Ca- 
io, pôr pertencerem o outras tharina n.º 417 0 419....... 64860 
pessoas os predios dn raa do Josó Gonçalves da Costa Guima- 
Almada n.º 105 o 106,:407 rães, por ter estado devoluto 
e 108, 444 a 146..0.4...4. 178724] o seu predio do Monte da Fon- 
Anna [D.] Maria Baptista Ribei- tinha n.º 85-C a 85-D...... 1819 
ro, por terem estado em obras José Joaquim Pinto da Silva, por 
os predios da rua do Almada lhe não pertencor o predio da 
n.º 281 0, 23h,cccsuccorpo | 28286] rua do Almada nº 277 n 278 
Antonio Perreira da Silva, por e ter estado om obras...... 18715 
lhe não pertencer o predio José Luiz Coelho da Rocha, por 
da rua do S, Lazaro n.º 70 terem sido demolidos os pre- 
Dre cemeroccarnv o 28859] dios da rua d'Aguardonte n.º 
Astonio Joaquim Pereira do Fa- | 14 a 16, e Violla do Campinho. 
ria, por ter estado devoluto RR rd get is 
o predio da rua do Almada n.º José Manoel Pereira da Cunha, 
152 0 153.000 0s»erecr cone 78146] por tor estado devóluto o séu 
Antonio Josó d'Amorim, par lho predio da rua da Boa-Vista n.º 
do; portoncer o predio da rua 4 28859 
osorio n.º: 66 a 080 ter p 
estado SBIA GOMES a aj açrso pita 58717) | não; pertencer o prodio da rua 
*niios dão ao" 9 dé Milho, fio? esndo” Wbvólutus 0) drmázem 28572 
320 a BDG, cs esh cu ciuk 48764] e loja do seu predio da Viellá 
Antonio Leite de Faria Menezes, da Netta n.º 69 a 73...:.. 58335 
por lho não pertencerem os Joliana Rosa de Moraes, por lhe 
predios da rua do Campo Pe- não pertencer o predio da rua 
queno n.º 28, e rua do Brey- do Almada n.º 279 e 280 e 
ner n.º 526 53,0 57a 59. 108862] ter ostado em obras........ 108288 
Antonio Luiz Monteiro, por te- 3 Luiz Ferreira, por ter estado em 
rem estado devolutos os pre- obras o seu, predio da rua do 
dios da rua 9de Julho n.º Bomjardim n.º 207 a 210... 18143 
105 e 106..0..0.. 240.004 18429]Monoel (Padro) Andró da Silva, 
António d'Olivéira Pinto, por por ter estado devoluto o seu 
ter estado devoluta uma cása predio da rua de Camões n.º 
terrea na travesso do Ger- K 8 AO costa nona nao canais Lo OBVOD 
malde sem nica. cessmims  $284]Mahool José do Souza Araujo, 
Antonio Póreira Baquet, por to- por lhe não pertencerom os 
rem sido demolidos os pre- predios da Travessa de Mal- 
dios da ruá do Santo Anto- merendas n.º 4a 8 e ruo da 
nio n.º 81 a 33, o Violla da Alegria n,º 150 a 152,...... 308774 
Neta n.º 75 Avis. «164577 |Manoel Tavares do Mattos, por 
Antonio da Silva Basto, por lho ter estado em obras o seu pre- 
não pertencer o predio do' rua dio da rua da Boa-Vista n.º 
do Principo n.º 15L%e 152. - Gf715| 1080 109..........ccvuca 2897 
Antonio da -Silva Vianna , por “| Maria Amalia Ermelinda da Silva . 
tor estado em, obras o pre- “| e Souza, por ter estado em 
dio da ruo 23 de Julho n.º a obras; o predio da rua da Tor- 
38002) rinha n.º 98 a 102, e ter de- 
Rr molido a ilha da; mesa rua , 
n.º 103... SIM RO, 22 og020 
Maria Constancia e' Maria! de, Sá 
ad 18h ccco covers covesivoo O DBI44| por ter estado devoluto o seu 
Antonio - Vieira: du Motta, por - prediv da rom das Agoas Per- 
terom estalo devolutos os raeesmO Da Terei. gia 49286 | 
predios to Bairro Alto n.º 77 Maria Joaquina Rosa, por lhe > | 
a 81, e rua das Carvalheiros não pertencer o predio da rua | 
oca É TO 28002] 16 de Maio n.º 172 e 173... 38574 
Barão do Seixo, p TR Miguel! Antonio do Barros (ber- 
em obras o seu predio da rua deiros) por lhe não pertencer 
de Cedofeita n.º 148 a 155. 168338) o predio da rua do Godofeita! 
Bernardo Martins, por lho não n.º: 440 0.443. ccccr eme. 138720 
pertencer o predio da rua da « Misoricordia do Fam, por lbe 
Cruz n.º 250 29.,....:4..º 18000] não pertencer o predio do Lar- 
. Domingos Alves da Cunho, por go do Laranjal n.º 3..... «28899 
ter estado devoluto o seu pre * Pedro Antonio , Bernardino, por 
dio da rua do Cedofoita n.º tor estado em obras o seu pre- 
07 o 268.............0.. 38716). dio da rua de-Cedofeita n.º 
Domingos José Alves, por' ter 436 9, 438.. ca crcicamo o. od; 2291 
estado devoluto o seu predio Theresa Pinto d'Azevedo Meirel- 
da rua do Rosario n.º 88 a R los, por térem estado devolu- 
Biccciiisecre cre cceirooo AB1OT| tas as lojas de seus predios 
Domingos José Carrea Basto, por da ruá do Bomjardim n.º 420 
tor estado em obras O seu pre- 0 45... .  ABI4Z 
dio da rua de Santa Catharina ) aa 
n.º 349 a 39Leseres o cave caraio 28286 Somma... 3278184 
Florindo Baptista Pereira, por ter : EE teria 
estado devoluto o seu predio Rpm U 
da rua 9 de Julho n.º 172 a Junta dos ropartidores do segundo 
173 e crenso ros ii na SE 28002 pairro desta cidado do Porto em 30 de 
Isabel Julia Duarlo S. Thiago! ' E LA 
por ter estado em obras o seu, Setombro de 1858. — O presidente Ma- 
predio da rua de Santa Catha- noel Rodrigues da Cruz. — O vogal João 
rina nº 147 0 149....0...., 88576] Amonio do Souza Guimarães. — O vogal 


3.º Bairro. . 


* ficado devoluto O seu armazem 
subterraneo sito na ruas da 
Victoria n.º 19, e parto da 
casa na rua de S. Miguel n.º 10 

Francisco d'Assis de Souza Vaz, 


Fracisco da Rocha Sosres (mas: 
sa fallida) por fer ficado devo= - 
Into o seu predio na rua da 
Esperança n.º 5a 10.....: 

Jeronymo de Barros Freire, por 
ter ficado devoluto o seu 
predio nos passeios da Cor- 
doaria n.º 96 10........... 

João Cardozo de Meirelles, por 
ter ficado devoluto o seu pre- 
dio na rua do Adro n.º 18.. 

João Carlota Barboza do Lego, 
(herdeiro) por ler ficado de- 
voluto parte do séu predio na. 


38464 


1387 


38603 


-B$083 


$971 


18110 


rua das Congostasn.º 151 0153, 48527 
João Coelho de Almeida, por tor 

ficado devoluto o seu predio Ê 

nos Guindaes n.º 1 e 2.... 28218 


João José de Souza Magalhães, 
por ter ficado devoluta , parto 
dos seus predios na rua da 
Reboleira n.º 33 e 34, e Cima 
do Muro n.º 238 a 240... 

João Pacheco Pereira, por ter fi- 
cado devoluto o seu predio 
na rua d'Entre Quintas n.º1 02 1 

João Ribeiro de Mesquita, por 
ter ficado devoluto parte do 
seu predio na rua fde de Bel- 
lomente n.º 18 e 19........ 

Joaquim Alves de Souza, por ter 
ficado devoluto o seu predio 
da Armenia n.º 37 ..... 

Josó Baptista Ferreira. por ter 
ficado devoluto o seu predio 
na rua dos Armazens n.º21022 

José Carneiro Quaresma, pur ter 
ficado devoluto o seu predio 
na rua do Rosario n.º 28 a 31. 

José Ribeiro do Couto: Faria, , 
por ter ficado devoluto parte 
do: seu predio na rua dos Mer- * 
cadores n.º 137 o 138...... 

Luiz José Pereira, ppr ter fica- 
do devoluto o seu predio na 
rua da Restauração n.º 7... 

Manoel Fernandes da Costa Gui- 
miardes, por ter fitado deyo- 
luto parte dos seus predios na 


11897 


78321 


ag688 
18387 
18387 


18940 


$278 


18109 


rua da Fabrica n.º 41 0.55.. 248597 


Manoel José Gomes, por tor fi- 
matado, PRI QoS SfhoB"4UP 


ter ficado devoluto O seu pre- 
dio nos Guindaes n.º 92 e 93 
Maria d'Assumpção Ferreira, por 
ter ficado devoluto parts do 
seu predio na rua de S, Pran- 
cisco n.º 14..,.. 
Maria da Boa Viagem, por ter fi- 
-cado devoluto o seu predio da 
rua de Christello n.º 306 31 
Maria Leocadia da Silva Borges, 
por ter ficado devoluto o seu 
predio na rua de S. Bento: 
08 /0:9 csvssaas cowbr ls 
Misericordia desta cidady, por 
terem sido oxpropriados pola 
exe camara municipal os 
predios n.º 4, 203,4, 5a 
9, 10,11, 120 lho 15 si- 
los na praça da Cordoaria: — 
n.º24na rua do Garmo — n. 
10 9 12 na Viella do Loureiro 
—m.º 5:66 na ruados Car- 
rancas — o grande parte do 


18940 


18109 


3$464 


Campo junto ao hospital... 218504 
Ordem 3.º do Carmo, por terem 

sido demolidos para nova edi- 

ficação os predios n.º 42 a 

15 na rua dos Ferradoros... 48851 


Ordem 32-de:S. Francisco, por 
ter ficado devoluto o armazém 
sito na rua D, Fernando... 


48157 


Soma, .. as: 660 


Junta dos ropartidores do le 
Bairro dosta cidade do Porto 12 d” 


bro de 1858. — O presidente Aloysio Au-| — 


reeiro 
Outu- 


gusto do Seabra. — O vogal Manoel dos 


Santos Fonsecá. — O vogal Rodri 


go de 


Freitas Piros Guimarães. — O secretario 


Antonio do Couto Guimarães. 


QUARTO ALMANC 


COMMERCIAL, FABRIL, JUDICIAL, ADMIN) 


K 


ISTRA- 


“TIVO, BCCLESIASTICO E MILITAR, 


PORTO E SEU DISTRICTO, 


PARA “1859, 


PUBLICADO POR 
Josê- Lourenço de Sousa... 


* Pede-se áquelles snrs. que tiverem pros- 
pectos para este ALMANAK o favor de os en- 
- escriptorio do «Eeco Popular.» 
— U mesmo' se recomenda a -todós--05 que 


viarem ao 


tiverem esclarecimentos ou alterações a fazer, 
no que diz respeito aos seus estabelecimentos, 


mudanças, etc. etc, o obsequio de mandarem 
que o ALMANAK 


as competentes notas, para o 
seja publicado com toda a exactidão. 


Continua a assignar-se ua rua do Bomjardim 


nº A 


e 


do 


gu 


no 


te 


de 
cri 


Henriglpaniel Wenckyivão da mesa 


ARO Sob juc- DGuatde ete. 
saber, “erêqueri 
3 Igfteio Pirro uerido  Monoel 


pachar um fardo mards 
contendo casemiras devi 
da Graça, no navio Portup= Saci 
capitão: Fernandes, entmeste 
Agosto de 1853, do qu. desenci 
o conhecimento ; É peresente cham: 
qualquer pessoa; que Sswe com direito ao 
referido fardo, para não de 30 
contar da data deste,ir deduzir perante | tudo 
mim findos os guaesomcederá despacho. 


N EDIT. 


grande d 
reclor in 
Bestade EL Ri 


ifandega grade Lisboa, e di. 
Crna da dao, por Sua M 


da 


rador, José AMIalo q Dor Tess deal 


concedesse des- 
JA n.º 1433, 
do Havré 

ento, = 


em 


dias, a 


e fará entrega ao remte, ou seu pro- 
curador. 
E para assim constandei passar este 


outros d'igual theor,serão aflixados nos 


lugares do estillo, pelticial competente. 
Alfandega do Porto 2Wutubro de 1858, 
E eu José da Silva Mo» escrivão do Expe- 
diente o subscreyi : 


Henrique bl: Wenck. 
(1959) 


EDIT. 


Henrique Daniel WerEscrivão da meza 
grande da a de Lisboa, e 


Director interino dalorto, por Sua Ma- 


gestade El-Rei ques guarde etc. 


AÇO saber, que tenc requerido A. G. 
Moller, negociante a cidade, lhe con- 
cedesse o despack: fardos de marca 


SG n.º 187 e 189 cumos crús, recebi- 


pelo | vapor Inglenira» dos quaes se 


lhe desencâminhou o comento são pelo pre- 
sente chamadás quaesgussoas que se jul- 


em com direito aos ms panos crús, para 
prazo «de 30 dias om deduzir perante 


mim, findos os quaesconcederá despa- 


cho, e se fará entrdos referidos tres 
fardos | com panos crits sobredito reque- 
rente. 


E para assim consmandei passar es- 
e outros de igualsjique sorão allixa- 


dos nos logares do 'o pelo official com- 
petente. 


Alfandega “deto: 23 de Outabro 

1858. E cu JoséSilva Monteiro, Es- 
vão do expedientesbscrevi. 

Henrigiuniel Wenck. 

1 : [1960] 


as 


ELO Juizo dedo da 2.º vara 
ecartorio do esto Mota, correm 


editos de 90 dias auerimentode Eli- 


Antonio Monte'da Rocha, da 


Villa de Vallongohamar o ausente 
em parte 


incerbão de Oliveira 


do Valle, para faia artigos de ha- 


bi 


litação, por 'moie sua mãi Luiza 


Jorge, na causa ca ella, é a seu 


m 


de revelia. 


arido, é outrosmove com a pena 
[1967] 


Companhia iação-Pot- 


| 


de 
aa 


qu 
e 
rs. 


de 


na 


no 


fo 


cor 
Villa Nova de Ramal sendo Arco pleno 


examinadas no E: 


nicas que 
logo que o Goverde Sua Magestade 
resolva. os directrque lhe foram pe- 
didas pelas 
Guimarães. 


tuge, 


Direcção destanpanhia faz saber, 
que no dia 9Dutubro ás 11 ho- 


ros da manhã, ema! Nova de Fama- 
licão, será posta emaça à empreitada 


aterro, desatere: construeção de 
uoductos pertenecás obras da es- 


trada do Villa NovaPamalicão a Gui- 
marães; a sabor: o 


Empreitada 54 freguezia do Re- 
ião, comprehendintre as estacas 125 
197 na extensão! 481,0 — preço 

1:4358755. 

No mesmo aserá arremotada a 

nstrucção da poúe: Villar proxima a 


4 motros de vão) preço 1:0008000. 
N. B. Os alis: são feitos a jor- 
I por conta daibanhia. 
As condiccósslom desde já ser 
o da Companhia, 
Porto; e noel do Engenheiro 


em Ronfe. 


As duas empras (1.º e 25.º) u- 
faltnmmrematar, sel-o-hão, 


Camside Famalicão, é 


Porto 25 d'Oso da 1858. 

Os Dinecronas Coxpantia Viação 
Antonio Perrulo Macedo Pinto. 
Francisco Jooutinho. 

José Joaquinuto da Silva. 

Arreitação. 

MANHÃ quafeira 27: do cor- 
rente, pelasióras da tarde, ha 


«= | de arremalar-se campo da Torre 
da Marca todanadeira que servio 
na exposição dido, que consta de 


rro é barrotes [1966] 


a 


RANCISCO fes d'Oliveira, ten- 
do de retirar por estes dias, 


para Loanda igando nada dever 


pessoa alguaz por isso pu- 


blico, pelo prés annuncio, para 
se por falta juntaria, deixasse 
de salisfaser aba quantia, a vão 
receber, dentro praso de 6 dias 
— HOTEL DO CREIO — na 


Foz. 


B 


ONS CASCOS VINHOS VELHOS. 
EMra vender Miguel 


Ant Malheiro rua do 
Almadê 325 [1812] 


: 3 
EDITAL. 


Henrique Daniel Wenck, escrivão da 
Mesa Grande da Alfandega Grande de 
Lisboa, e director interino do do Porto, 
por Sua Magestade El-Rei que Deos 
Guarde etc. y 

Fico saber que existindo n'esta Alfandoga 

uma caixa contendo 81 duzias de paros 
de luvas de pelica, 3 pares de colhurnos do 
fio d'algodas de córes, um enpolilho de 

pelle côr de castanha, 9 toalhas do li- 

nho adamascado para mesa, 67 ditas do 

dito para as. mãos, 54. guardanapos de 

dito, 25 pares de botões para punhos e 

12 ditos para peitilbhos de camizas, 2 ca- 


Nídeias para relogios, tudo deplagué, 2 


rdões de retros para ditos euma peça 
ta elastica é outra de cordão preto, 

é tencento á tomadia n.º 1181 
feita nã rreira do Serio no dia 24 do 
moz de Sletro ultimo e encontrada 
no carro de ihasporto do Jojo da Silva 
Neves, vindo de na do Catello, O 
qual declarou que oforida. caixa O 
fazonda pertenciam a é Amores de 
nação hespanhola:; é pelo Pazente cita- 
do e requerido o referido Ang Amo- 
res indicado dono das mercador: an. 
prebendidas para no prazo do 30 cel 
a contar da data desto comparecer nesta. 
Alfandega o perante mim a requorer o 
que se lhe oferecer, findos os quaes 
continuará o processo. á sua revelia até 
final sentença. 

E para assim constar mandei pas- 
sar este e outros d'igual theor que se- 
rão afixados nos lugares do estiljo polo 
ollicial compotente. e 
Alfandega do Porto 21 do Outubro 
do 1858. E cu José da Silva Monteiro 
escrivão do expediente o subscrevi. 

O Director interino, 
Henrique D. Wonck, 
(1938) 


Curador fiscal provisorio da mas- 
0 sa fallida de Manoel Joaquim de 
Bessa Guimarães, convida todos os 
credores certos e incertos à se reuni- 
rem na salla das reuniões do tribu- 
nal do commercio pelas 12 horas 
dodia 27 do corrente designado 
pelo snr. Juiz commissario para a ve- 
rificação de creditos e mais deligen- 
cias legaes. [1862] 


- Pinhode Flandres de 1.º 
qualidade. 


ENDEM-SE pranchões e taboas 
desde 12.a 80 palmos de com- 
primento, assim como vergonteás 
desodas as dimensões. Oliveirasm.º 


MARANTA. 


Farinha refinada do milho AMERIÇANA: 


AZEM-SE desta farinha, crémes, po= 
t dins e queques, o é tambem ex- 
celtente alimento para doontes e crianças. 
Vende-se com receitas para o seu 
uso no escriptorio dé KINGSTON & SONS, 
rua de S. Francisco n.º 11. (1852) 


A. R. Ferreira Vianna. . 
- S, Franoisco n.º 14. | 
ONTINUA a vender oleo de figa- 
do de bacalhau d'Evans, Sons & 
€.º, ferro e verguinha de Cardiff, cer- 
veja ingleza preta e branca, bezerros 
francezes e diversas fazendas. 
[1579] - 
Sampaio & Carneiro, 
rua das Flores, acabam de 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 


Rassia do melhor author, 


ide 1.º 2:63. qualidade, 


e Inglezas das mesmas. 
(549) 


COLLEGIO ALLEMÃO. 
RUA NOVA DE VILLAR N.º 76. 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e 
Madame von Hafe. 

Ns collegio admiltem-se agora moninas 


internas, que participam de todas as li- 

ções que se dão nv collegio, gosando a 
vantagem de praticarem continuadamento as 
linguas: ingleza, francesa e allemã. 

Paga-se por cada alumna interna rs. 
1358000 por anno e por lições de musica 
mais rs. 158000. 

Os programmas dão-se no mesmo colle- 
gio e tambem se mandam a qualquer parte 
do reino. (1837) 


AULA TIHEORICA E PRACTICA DA 
LINGUA FRANCEZA. 


O dia 1.º do proximo mez de Novem-. 

bro, terá logar a abertura d'uma aula 
theoriea e pratica, da lingua franceza, sob 
a direcção de Mr. Alliot, das 9 ás 11 da 
manhã. ) ' 
Dirijam-se á travessa da Fabrica do Ta- 
baco n.º 33 


tar da data dello, pena de lançamento. - 


k Saes ed EXT i 


OÃO Pereira Velludd; morador na rua 
de S. Bento da Victória n.º 46, vendo 
inscripções do Governo, de juros de 3 
p. G:; quem pertender dirija-se á mesma 


casa, (1958) 
BISA corrente, um cãosinho fel- 
pudo branco; rogo-so o favor 


a quem o achasse o queira entregar 
na rua de Santo Antonio n.º 95 e 97: 
receberá alviçaras. (1961) 


 ALCATIFAS, 


Vea alcatifas para salas e para 


ERDEU-SE sabbado 16 do 


escadas de muito bonito gosto e de mui- 
tadura para o pequeno preço de 400 rs 
por covado de 4 palmos de largo 39) 


das Congostas n.º 18. / 


da Rebo- 
! PKE C. rur : 
C. E de a sordo do navio 


T. Lindevael, 
suceco «Aguass», cortio 
taboado de Suecia “do 3 polegidaaaçãA 
44 pés; quom Auizer comprar q 


dirijir-so ao” annunciantes. | “(1964) 


-4 Juizo do Direiro-“da comarca de); 
N Gouvea, so habitítarom Manoel Lo- 
pes de Azevedo, »/sus mulher Roza Be- 
nedicta Henrigues do Costa, o sua irmã 
Ursaula Urbaz8 IHenríques da Costa, como 
unicos e Jegitimos herdeiros de seu ir- 
mão José Maria Henriques, fallecido na 
cidado de Campos, Imperio do Brazil. 
São por este annuncio chamadas todas 
as pessoss que se julgarem com direito a op- 
or-se á referida habilitação pára o fazerem 
araquelle Juizo no prazo de 30 dias a con- 


Moimenta da Serra 19 de Outubro 
de 1858. 
Como procurador, 
José Lucas da Costa, 
(1965) 


PADUA. 
Praça de D. Pedro n.º Age 48. 


Wii um bom Pianno 
bufete, por preço cosi- 
modo. jssá ] 


ESEJA-SE follar na ruo-? Entre Pare- 
des n.º 35, cor A SDF. pátio 
Magdalena Barbosa» (que morou d 
rua do 'Troz, por Se lhe dar notícios de 


um filho que (em em ida 


“70 Cirurgião Moreira” 
de Barros, mudou para 
a rua do Paço n.º 56. 


[1942] 


MANOEL MARTINS. 


RO OM armasem de fato feito 
a) na praça de Carlos Al- 


berto n.º 30, tem um gran- 
nverno 


) 


de sortimento de obra para 
“e juntamente acaba de 


receber capas para sur." na ultima 
moda de differentes cores, obra muito 
bem feita por preços commodos. 


[1943] 
Na rua dos Nova Ingle- 


zesn."52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 
fina e por preço commodo. 


[1936] 


O dia quarta feira 3 de Novembro 
proximo, pelo meio dia, na rua 
da Ferraria de Cima, casa n.º 39, se 
ha de proceder á arramatação judici- 
cial de varios moveis, pertencentes á 
massa fallida de Manoel Francisco || 
Guimarães, escrivão Pacheco. 
[1963] 


rancisco Antonio da Silva Men- 

donça, da rua de Cima de Villa 
n.º 25, continua a receber na sua aulo 
de instrueção primaria alumnos in- 
ternos e externos, tendo-lhe sido 
AdrEoriente, ONUU atu ins iamento»nio 
colau Pereira Pinto de Sousa Lobo, 
dá feguezia de Fornos Concelho de 
Arouca. 


u 


Direção da Associação Artístico 
Commercial Portuense tem “o pra= 
zer d'annunciar a seus associados que 
o seu facultativo o snr. Doutor Ricar- 
do Gomes Costa, ha pouco chegado 


A LUGA-SE desde Janciro! do 1859 em 


O Dr. Ricardo Gomes da 


Costa, 


EDICO pelas faculdades da Bahia 
eBruxellas e formado pela Escho- 
a desta cidade póde ser procurado 


para o exercicio da sua profissão na 
sua casa, Ferraria de Baixo n.º 74. 


[917] 


O dia 27 do corrente mez, pelo 
meio dia, na rua de S. Miguel 
n.º 42, se ha de proceder à arremata- 


ção judicial, de bons moveis incluzivé 


1m pianno, pertencente á masspifalida 


diante, um bom armazem de lota- 


ção de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da ra das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas, com boas ta- 
noarias, agua: de Dica, tanque e. poço, 
sugoito a pequenos desfalques, corretos 
de 60 reis. 
Sampaio & Carneiro, qua das Flores n.º 
283, ou ao pó do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. 


Quem o pertender falle com 


(1778) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


para vender 2º harmonicos superio- 


á 
H res, proprios para Capella de casa. 


(1787) 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 
do exc."º gnr. Cirnes, e mora- 


dor na rua de Sacaes, se promplifica 
a apromptar laranja encaixotada para 
a Inglaterra, por preço commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa do Postigo dos Banhos n.º 15. 


(880) 


e 


p 


E alguma philarmonica precisar 
de um mestre de musica dirija-se 
m carta fechada aM. P. no escri- 
torio deste jornal: [1941] 


v 
e 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
ender mastros, mastareos, vergas 
vergonteas. E (62) 


CALDAS, 


Tua das Flores n.º 24 a 27. 


ECEBEU um completo sorlimento de 
fazendas proprias da estação, 
[1898] 


decer ao sur. Eduardo Pereira Pimen- 
substituio. 

ENDE-SE um cavalo in- 
boleira n.º 60, das 11 até ús 3 da 
leilões na rua d'Almada n.º 66 se 
de seus proprietarios Joaquim Fer- 
clarecimentos necessarios. [1955] 
Rainha hão do arremator-se as fa- 
barato como se vê dos autos de fal- É 


de-sua viagem se acha já no exerci- 
ta os serviços prestados á associação 
Porto 25 de Ontubro de 1858. 
glez muito valente, pro- 

tarde. (1948) 
ha de arrematar a casa de 3 andares 
reia Pinto Felgueiras e mulher, de 
ELAS 11 horas da manhã do dia 
sendas, moveis e utencilios do escri- 
lencia no cartorio do tribunal do Com- 


PENCER & C.º, na Reboleira, n.º 
58, em para vender vinho da 


Madeira engarrafado , esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 


e ferro e cascos de pipa avinhados. 
[1285] 


cio de suas funcções e bem assim 
aproveitar esta occasião para agra- 
durante à ausencia do seu facultativo 
o snr. Doutor Ricardo quo s. s.! 
Antonio da Fonseca Moura 
1.º Secretario 
EL 
prio para trem; quem “o 
pertender póde fallar na rua da Re- 
ELAS 10 horas da manhã do 
dia 3 de Novembro na praça dos 
na rua de cima do Muro n.º 41 e 
12 allodial, e nova a requerimento 
que é escrivão Viunna, na rua de Ce- 
dofeita, n.º 336, aonde se dão os es- 
30 do corrente na praça de D. 
Pedro n.º 43, proximo à casa do 
Ptorio do fallido Candido Bernardo de 
Souza Oliveira, tudo avaliado muito 
mercio. 
Ç [1954] 
TT ENDE-SE em Mathosinhos a: casa 


RA o snr. José Antonio Gonçalves 


A 
p Barbosa, ha uma encommenda na 
rua Nova dos Inglezes n.º 56. [1945] 


da rua do Paça n.º 24; alractar 
no Porto entre Puredes n.º 35 com 
A. S. Vieiras (1940) 


(RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 


| um bom escriptorio e lam- 


bem para recolher fazenda, (1625) 


Nos 


ALLEMÃES. 


JOSÉ MELLO ABREU, 


Com armazde piannos, Cima do Muro 
n.º 22, tem um e variado sortimento de pian- 
nos de todos osios, para vender 


A rua de Bello-monte 
N para vender Espoletas 
de patente, proprios para 
de pedreiras, podendo-se 
bem debaixo d'agua, os qu 
preferiveis aos feitos de v 
promptidio, qualidade o 


imensos nas estradas em 


Rastilhos de Pt 


«e. 

13, ha 
istilhos 
imento 
ur tam- 
bornam 
id sua 
ab Os 


engenheiros publicos do Sul gasto 


mão. 


1876) 


LOTERIA DE LI 


mestre. 
PREMIO GR 


cordia, 
n.º 280,"vendem bilhetes iu 
tos e cautelas desta loteria, 


vincias, ainda que sejam em 
dade, vindo acompanhadas do. 
Previnem o publico que 


S 


2.º extracção dotri- 


E) 


800: 


deitorte “da -CompauVinhos 
iresquar- 


“Salisfarão, com promplidamer en-. 
commendas que lhes forem fei' pro- 


uanti- 


uw desta 


loteria, só estarão -á “venda ninjas até |. 
ás 10 horas do dia 30 de Oyhr 'que 
na tarde desse mesmo dia jáia pri- 
meira parte telegraphica, dos pe 1008 
[s. para cima, e continuarão aas par- 
tes todos os dias alé finalisanccão. 


1909) 


minado" do Ramiro, sil 


grandes tanoarias, 


silo no Caes de Villa Nova: 


de lotação de GO pipas: 


n.º42. ( 


LUGAM-SE dois armazeneno- 


gar de 


Ramiro em Villa Nova de de tres 
cumes com agua de bicmes e 
de lotaçã500 
pipas; e outro denominadeenho, 


a com 


tanoaria e de: lotação do 4% com 
uma loja, ou pequeno armatiguo 


8 iper- 


tender dirija-se ao largo deo Novo 


1544) 


ANNUNCIOS MAHOS 


Ram 
ra Li 


4 hor 


S. João n.º 78. 


TA, =co 


hir outra 
dres até 


Novembro. 
Quem quizer: carregaro pas- 


sagem dirija-se aos surs. 
Feuerheerd Junior & C.º 0 
é €.º, rua dos Inglezes n 


EMPRESA PORT 
DE NAVEGAÇÃO NOR. 


O vajivIo, 
capitaio José 


airá pa- 
1º feira 


27 date ds 


ade. 


Pará carga e passageiroso no 
escriptorio da Administraçãova de 


Porto 26 do Outubro 


Para Londy 
O vapor VES- 


inte R. 


Kavanavgi estar 
aqui desava 'sa- 


a Lon- 
7 do 


lolhias 
Millor 


1607) 


= DUARTE 4.º 


& passageiros: 
Manoel Gualberto Soares, 
monto n.º 102. 


Parao Rio de Jo, 


Sahirá com brosibarca 


a carga 
dr com 
rBello- 
1392) 


did 


Pacific Steam Navigation 
Company. 


PARA VALPARAISO, COM ESCALA 
POR LIS3OA, MADEIRA, E RIO 
DE JANEIRO. 


(0) magnifico vapor inglez = CAL- 
LAO ——- de 1,000 toneladas, e da força tes commodos e traclamento, tracta-so na 


do 400 cavallos, com excollentes commodos 
para passageiros, cuja chegada por en- 
gano se annunciou para o dia 47 ou 
[18 do corrente, espera-se de Liverpool 
no dia 4 de Novembro proximo futuro, 
e seguirá para o seu destino depois da in- 
| dispensavel demora, 


| Para Liverpool. 


VENDA DO PATACHO 


PORTU id ENSE. 


O Sabbado 30 do corrento, pelas 44 

horas da manhã, irá á praça, noes- 
criptorio de A. E. Urpia, rua dos Ingle. 
zes, para se vender 0 patacho = POR- 
TUENSE, = forrado e cavilhado de co- 
bre de 208 toneladas tendo 4 annos de 
estaleiro com o velame subrecellente dg 
cujo inventario se acha a bordo. 


(1899) 
Para o Rio de Janeiro. 


REL A galera = CIDADE DO POR- 


TO, =sabirá com brevidade: 
quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Vim 
Azevedo & Filhos, rua dos -Fogueteiros 
n.º 5, -(1859) 


Para o Rio de Janeiro, 


A nova barca = JOVEN ER- 
REY MELINDA, = capitão, José Al- 
ves da Silva, acaba de chegar 
do Rio de Janeiro, e sabirá para o 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda a brevidade possivel, por isso 
convida a todos os snrs, carregadores é 
passageiros que queiram nella. carregar 
ou embarcar, para o que tem excelentes 
commodos e bom trsctamento bem como 
belixes para a maior parte dos passagei- 
ros de proa, 
Tracta-se com Manoel Martins Pon- 
tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 
(1761) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a nova, 
bem construida e yeleira bar- 
co== NOVO TENTADOR, = 
capitão Joaquim José Pimenta; -recobo 
carga o passageiros a pagar neste ou m'a- 
quelle porto, para os quaes tem superio- 


(1600) 


rua de S. João Novo n.º 36. 
Vai sahir com brevidaJe a 


Para o Rio de Janeiro. . 
barca = SILENCIO : = Pad 


did carga miuda 6 passageiros 


dirijam se á rua d'Alegria By “sda 


de Janoiro, &-Madeica,.n 
póres" Bão 05 mesmos, 
panhia ingleza Royal Mail. 
“Agentes em Lisboa Krus & C.º, tra- 
vessa das Pedras, Negras n.º 4. 
(1928) 


Para Liverpool. 


Sabirá sabbado 30 de 
Outubro o vapor inglez 
= MINHO, = capitão] 
Thomaz Amlot. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, 
alquem se deve dirigir quem ' quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como 


ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zos n.º 52. À (1937) 
Para Gothenburg. 
A escuna ==PRINS GUSTAF, 
=capilio L. H. MHallgren, 
Para sahir até o dia 8 de 
Novembro :- quem nella quizer carregar 
dirija-se a J. V. C. Pimentel & Filhos. 
em S. Francisco n.º 12. (1913) 
Para Gopenhague '& 
Stockholmo. 

O brigue = JOHNNY, = ca- 
Ey pilão. F.. Ellert, a sahir no 
1.º de Novembro. 

Consignaterios J. V. C. Pimentel & 
Filhos, em .S. Francisco n.º 12. 
(1925) 
Para o Rio de Janeiro. 
4 barca ==ATTILA = Vai sa- 
id hirimpeterivelmente no dia 30 
do corrente e só recobe passa- 
geirosa pagar aqui ou n'aquelle porto. Tra- 
cla-se con J. B. do Castro & C?, ras da Re- 
boleira n.º 58. (1760) 
Para. Pernambuco. 
Vai sabir com promplidio o 
ip brigue portuguez AMALIA 1.8, 
forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar on ir de passa- 
gem, para o que fem” excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Toixeira 
de Carvalho. [1766] 
ANGOLA. 
PARA BENGUELLA E LOANDA. 
O brigue = ALEGRE,=— sobre 
carga José Joaquim Patricio. 
Recebe carga o passageiros, 
tracla-se com o mesmo sobre carga:na 


ptorio do sar. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim, (1081) 


Eb 


Para, a Bahia. 


A Polnca Brasileira 
do NAMBUCANA = cap 
E en Ei pisa golros dean 


os Caixas Antonio A.-da- Cunha 
na Praia de Miragaya n.º 834 


Para o Maranhão, | 
O brigue == ALFREDO | 
copilão Neves, a Sahir com 
y muita brevidade ;;»quom “mo 
mesmo. quizer carregar. ou. ir de pasga-. 
gem dirija-so a Castro Silva & Filho. 
na rua dos Inglezes n.º 40, (1926), 


- Para a Bahia, 
O patacho =DUQUE DO POR- 


gb TO, =; forrado de sobre vai 
sahir icom muita! brovidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
Pto ; quem no mesmo quizer carregor ou 
ir de passagem, paraco: que tem; bons 
commoados Jalle com José Duarte Coelho 
da Silva, run, dos Inglezes-n.º 16, ou: 
com Joaquim Lourenço: Alves, rua des, 
João novo. (1818) 


Para o Rio de Janeiro. 

S A barca = FE”, =sahirá com 
muita brevidade ; para algu- 
ma carga leve e passageiros, 
a pagar aqui on n'aquelle porto, tracta- 
se-em Cima do Muro á Porta Nobre 
nd (1920) 


Para Pernambuco. 


O cbriguo = S. JOSE = empi- 
PEL tão Joaquim José da Fonseca, . 

sohirá com muita brevidade. 
Para carga o passageiros tracla-se comios” 
caixas Antonio Alves da Cunha & C& | 
na Praia de Miragaya n.º 38, (1524) 


ado 
Theatro das Variedade o! 


COMPANHIA DRAMÁTICA PORTUENSE. 
3.º feira 26 de Outubro, 
7.º recita d'assignalura. 
O-drama em 3 actos: + 
O ANJO MARIA. 


O colembourg em, 1, veto, ornado.de 
musica : A E val 4 


aLusotl 
nto 


UM PAR DE MORTOS. - 
Principiará ás 8 horas. 


Ferraria de Cima n.º 193, qu no escri-l” 


Responsavel, M. 'S. Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO"DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


